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JUNE OKAL:  Olá e bem-vindos ao espaço da África na ICANN 78. Eu sou June Okal e 

sou a gerente de participação desta sessão. Esta sessão está sendo 

gravada e é regida pelos padrões de comportamento da ICANN. 

Durante esta sessão, perguntas e comentários só serão lidos se forem 

enviados no pod de perguntas e respostas. Se você quiser falar, levante 

a mão, e você será chamado. Os que estiverem na sala, podem levantar 

a mão que será levado um microfone. Lembrem de falar devagar, vocês 

podem pegar os receptores e usar o seu próprio fone. Podem usar o 

chat, e os privados podem ser utilizados entre os panelistas. Então, 

vocês vão receber mensagens no chat, eu passo a palavra ao Pierre 

Pierre Dandjinou, que é o presidente de relacionamento da ICANN para 

a África. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Obrigado, June, e seja bem-vindos, todos. Sou Pierre Dandjinou, vice-

presidente responsável pelo Engajamento Global das Partes 

Interessadas, que é a equipe de IGE para quem nos conhece, e cuidando 

da África com meus poucos colegas que você certamente já conhece. 

June acabou de falar. Ela é a nossa mais recente recruta. Então, bem-

vindo à comunidade novamente, June. Obrigado a todos, temos uma 

hora para fazer o que normalmente fazemos, que é relatar a vocês 
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algumas atividades que conseguimos realizar. É claro que, antes de 

terminar, também queríamos reconhecer, quero dizer, algumas das 

pessoas da comunidade que perdemos este ano. Então, eu gostaria que 

ficássemos de pé por apenas alguns minutos para, como devo dizer, 

lembrar, na verdade. E eventualmente, a vida de pessoas como Olévié 

Kouami, que perdemos este ano. Vocês também sabem que perdemos 

Pierre Ouedraogo, que a maioria de vocês conhece. E também 

perdemos Njeri Rionge, que fazia parte do conselho da ICANN. Então, 

sim, vamos reservar apenas um minuto para enfrentar uma espécie de 

silêncio e depois para a memória. Ok, agora podemos nos sentar, ok? 

Obrigado. Ok, e então, é claro, iremos reportar a você. Mas antes disso, 

queremos ouvir alguns colegas que também estão realmente nos 

apoiando em termos de toda a nova iniciativa que temos. Vamos relatar 

isso hoje. E o apoio que estamos tendo da própria ICANN, e gostaria de 

citar, é claro, Sally Costerton, que é nossa vice-presidente sênior e 

responsável, é claro, pelo Conselho de Engajamento Global, que agora 

é o CEO interino e presidente da ICANN. Ela não poderia estar por perto, 

mas bem, conseguimos que Patrick, de quem você tem ouvido falar, 

fizesse comentários no lugar de Sally. E também, queria que você 

ouvisse Adiel. Adiel, você o conhece. Mas sobre o tipo de envolvimento 

técnico que temos, e ele é do CTO, ele também queria, quero dizer, eu 

queria que ele nos fizesse rapidamente alguns comentários antes de 

nos aprofundarmos no assunto, que é sobre reportar sobre a iniciativa 

da Coligação para a África Digital. Então, com isso, deixe-me deixar para 

Adiel e depois para Patrick fazer os comentários. 
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ADIEL AKPLOGAN: Obrigado, Pierre. É um prazer estar aqui com você. Sou Adiel Akplogan, 

vice-presidente de envolvimento técnico na ICANN, cargo que faz parte 

do escritório do CTO. Você certamente trabalha mais de perto com 

alguns dos membros da minha equipe na região. Você conhece Yazid, 

que é muito ativo na região, prestando apoio à capacitação da 

comunidade. Assim, a equipe de envolvimento técnico e a OCTO em 

geral prestam apoio à equipe de IGE em muitos aspectos. Nós, além de 

todo o trabalho de pesquisa que o escritório do CTO realiza, 

fornecemos capacitação, desenvolvimento de capacidade e mais 

algumas análises orientadas ao DNS no terreno. Lançamos há cerca de 

um ano uma nova iniciativa, que é KINDNS. Alguns de vocês já devem 

ter ouvido falar sobre isso, que está lentamente se tornando o guarda-

chuva geral dos nossos compromissos nas diferentes regiões. KINDNS 

é uma iniciativa que promove as melhores práticas de operação segura 

de DNS. Isso é cobre todos os diferentes componentes da operação do 

DNS e fornece as melhores práticas que a operadora pode seguir. 

Dizemos que é a base do nosso envolvimento porque a maioria dos 

pedidos de envolvimento que recebemos, especialmente da região de 

África, estão relacionados com o funcionamento do DNS, mas mais 

especificamente com o DNSSEC e a validação do DNS. Ambos fazem 

parte das melhores práticas do KINDNS, por exemplo. Também tenho o 

prazer de anunciar que, a partir desta semana, adicionamos uma nova 

pessoa à seleção africana, Simon Mayoye. Ele se juntou à equipe de 

engajamento técnico para trabalhar com Yazid. Ele ficará baseado em 

Nairobi e concentrar-se-á principalmente na África Oriental e do Sul em 

termos de envolvimento. Ambos também apoiam a equipe de IGE do 

Oriente Médio, portanto têm uma área de apoio muito ampla. Uma das 
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coisas que realmente gostaríamos de ver mais da comunidade é que 

atualmente, e no passado, a ICANN tem se envolvido muito ativamente 

com a assinatura de ccTLDs e DNSSEC em geral. Mas você deve ter 

notado que também começamos a nos envolver mais ativamente com 

o ISP porque a assinatura é um aspecto da implantação do DNSSEC, 

mas a validação é outro aspecto, que não abordamos há muito tempo. 

Você verá cada vez mais solicitações da equipe para interagir com ISPs, 

para interagir com NOGs locais, para interagir com operadoras móveis, 

porque sabemos também que as operadoras móveis desempenham 

um papel significativo no serviço de Internet na região. Portanto, um 

dos nossos objetivos é ser capaz de preencher essa lacuna e trazer as 

operadoras móveis, ISPs, para o nosso envolvimento regular e rotineiro 

quando se trata de operação de DNS, mas mais especificamente, de 

validação de DNSSEC. A equipa também está muito ativa no apoio a 

Paul, Pierre e à sua equipa na Coligação para a África Digital. Estamos 

liderando duas áreas, o DNSSEC Roadshow e o programa ccTLD. Mais o 

Roadshow DNSSEC, falaremos sobre isso. Portanto, se houver algo em 

torno dessas iniciativas, dessas atividades, ou qualquer outra 

relacionada ao cargo do CTO, não hesite. Você pode falar diretamente 

comigo ou com Yazid, que todos vocês conhecem, que ficará mais do 

que feliz. Yazid está por perto? Ok, ele ainda não está aqui. Ele terá o 

maior prazer em apoiá-lo e fornecer todas as informações que você 

precisa. Obrigado. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Adiel, e de fato, Yazid, e direi que toda a equipe de 

envolvimento técnico está realmente ajudando, e você os verá aqui e 
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ali na África. Antes de irmos para Patrick, deixe-me reconhecer 

Catherine. Catherine, bem, não oficialmente. Devo dizer isso? Eu não 

deveria estar dizendo de qualquer maneira, mas ela estará sentada no 

quadro, mas ela conseguiu encontrar alguns minutos para vir aqui nos 

encontrar. 

 

CATHERINE ADEYA:  Sim, olá, vários de vocês estavam perguntando se eu viria para esta 

reunião e, como Pierre disse, meu nome é Catherine Adeya. Sou o novo 

membro do conselho, novo membro do conselho, conselho número 14, 

chama-se 14? Mas na verdade vou sentar-me oficialmente na quinta-

feira. Então, em termos de governança, é por isso que não estou em 

algumas reuniões, e estou passando pela integração, então não é que 

eu quisesse ignorar a reunião, mas em termos de governança, estarei 

sentado na quinta-feira. Então, sou o novo membro do conselho. Muito 

obrigado. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Catherine, e bem-vinda a esta comunidade. Agora, 

Patrick também fará os comentários.  

 

PATRICK JONES:  Boa tarde a todos. Sou Patrick Jones, vice-presidente de envolvimento 

global de partes interessadas na ICANN, e trabalho em todas as nossas 

regiões, apoiando nossos diferentes esforços, inclusive os esforços na 

região de Pierre. Vejo alguns rostos conhecidos que estiveram em nosso 

Fórum de Engajamento na África, em Gana, no início deste ano, e é 
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maravilhoso tê-los aqui em Hamburgo para a ICANN 78 e estar aqui para 

o espaço da África. Portanto, esta é uma plataforma importante para a 

equipa global de envolvimento das partes interessadas em África poder 

apresentar relatórios sobre os principais projetos e iniciativas que 

temos em curso, e sei que irão fornecer uma actualização do trabalho 

da Coligação para a África Digital, bem como onde estamos com o 

estudo do DNS na África, o Roadshow do DNSSEC e outros esforços, 

incluindo o esforço de implantação do servidor raiz gerenciado pela 

ICANN na região. Quero aproveitar isso como uma oportunidade para 

incentivá-lo a se juntar a nós amanhã, se tiver tempo, das 9h às 10h, e 

depois haverá um intervalo de meia hora, e a partir das 10h30 às 12h30, 

e acredito que esteja nesta sala, é um esforço para coletar 

contribuições da comunidade sobre o próximo plano estratégico de 

cinco anos da ICANN. Então, estamos tentando coletar o máximo de 

visualizações de onde a organização e como será o cenário da Internet 

do nosso ano fiscal de 2026 a 2030, e parece um longo caminho, mas na 

verdade, isso começará para a ICANN cerca de 18 meses a partir de 

agora. Portanto, a contribuição da comunidade africana e desta região 

será muito importante para definir o trabalho das prioridades da ICANN 

no futuro. Portanto, encorajo você a se juntar a nós amanhã de manhã, 

e haverá outras oportunidades para moldar contribuições em nosso 

processo de planejamento estratégico daqui para frente. Acho que vou 

parar por aí, Pierre, e obrigado pela oportunidade de me juntar a você 

hoje. Obrigado. 
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PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Patrick, e gostaria de dizer também que iremos direto 

atualizá-lo e lembrá-lo também de que só temos 60 minutos. 

Infelizmente, a experiência com o nosso espaço África de uma hora não 

é suficiente na maioria das vezes, especialmente quando planeámos 

perguntas e respostas para parte da coisa toda. Sempre me dizem que 

vocês falam demais na África, mas aqui é sobre moralidade. Desculpe 

por isso. Então, com isso a favor, gostaria de deixar Yaovi e Mariana nos 

guiarem pelo resto da agenda. Então, quem é esse? 

 

YAOVI ATOHOUN:  Muito obrigado. Então, para as pessoas que participam remotamente, 

temos todos os três idiomas para a sessão, então vamos chegar na hora 

certa. Então minha colega Mariana vai começar, e depois teremos dois 

parceiros, a Associação de Universidades Africanas e a ISOC, que 

também entrarão antes de Mariana continuar, mas por enquanto, 

Mariana, é com você. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Obrigado, Yaovi. Boa tarde a todos. Estou feliz por estar aqui com vocês 

novamente para dar uma atualização sobre a Coalizão para a África 

Digital. Próximo slide, por favor. Sou diretor de programa na ICANN e 

uma das minhas funções é ajudar. É como se eu desempenhasse a 

função de gerente de programa da Coalizão para a África Digital no lado 

da ICANN. Muitos de vocês já ouviram falar da coalizão, mas vou dar 

uma atualização rápida para quem não nos conhece. A coligação é uma 

aliança de organizações globais e regionais que estão empenhadas em 

expandir o acesso à Internet na região e em apoiar o desenvolvimento 
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da economia digital de África. Então, o que realmente acreditamos é 

que, trabalhando juntos, podemos alcançar mais do que teríamos 

alcançado individualmente, e quando todos falarem comigo sobre a 

coalizão, diga: "Então, do que se trata?" Tipo, "Por que estamos 

fazendo isso?" É como realmente nos pressionar para reunir os 

parceiros e resolver os problemas juntos, e colocar os nossos recursos 

e dizer: "O que podemos fazer de diferente desta vez?" E só se passou 

um ano, mas já vimos muito disso ganhando vida. Próximo slide, por 

favor. A coligação tem três áreas de enfoque. Uma delas é a 

infraestrutura DNS robusta. Portanto, está realmente procurando 

garantir a estabilidade do DNS, fortalecer a infraestrutura e melhorar a 

estabilidade da segurança. O segundo pilar é a conectividade 

significativa, onde promovemos o multilinguismo e incentivamos o 

conteúdo local e o desenvolvimento em África. E o terceiro pilar é o 

desenvolvimento de capacidades. Que pretendemos dotar a força de 

trabalho com as competências e conhecimentos necessários para 

participar no modelo multilateral de governação da Internet. Próximo 

slide, por favor. Então atualmente temos vários parceiros aí conosco. 

Desde a última vez que nos juntamos à coligação, temos dois novos 

parceiros, que são como a Smart Africa e a LUSNIC, as associações de 

ccTLDs de língua portuguesa. Mas gostaria também de agradecer a 

todos os parceiros que temos até agora, a Associação de Universidades 

Africanas, AFNIC, AFNOG, AfricaCERT, FTLD, ATU, ITU, ISOC, NSRC. 

Então, na verdade, não se trata da ICANN e, embora tenha começado 

como ICANN, como uma iniciativa inicial, estamos criando um comitê 

diretor dentro da coalizão. Portanto, as decisões que tomamos na 

coalizão daqui para frente realmente pertencem a este grupo e a 
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outros, você sabe, é como se fossem da própria coalizão. Então, 

podemos passar para o próximo slide, por favor? Obrigado. Queria 

também, antes de entrar nas especificidades dos projetos, reconhecer 

o que conquistamos até agora. Temos cerca de seis projetos diferentes 

e estamos crescendo. E já vamos, é como se tivéssemos atividades em 

22 países. Da última vez que falámos sobre isto no Fórum de 

Envolvimento Africano, estávamos como se estivéssemos num país 

fechado. Então, cada vez que estamos crescendo e realmente 

desejamos, realmente esperamos ter atividades em todos os países 

diferentes, é como se fosse um futuro próximo. Por favor, próximo slide. 

E com isso, gostaria de fornecer uma visão geral dos nossos projetos 

atuais e gostaria de convidar a AAU para apresentar um dos nossos 

projetos sobre aceitação universal nas universidades da região. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Podemos continuar a partir daí, por favor? 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Sim, por favor, estarei apresentando. Obrigado. Faço parte da 

Associação de Universidades Africanas e faço esta apresentação em 

nome do Diretor de Serviços de TIC, Comunicação e Gestão do 

Conhecimento da AAU. Esta apresentação é sobre aceitação universal 

e internacionalização de endereços de e-mail, preparação e projetos de 

instituições acadêmicas. Eu gostaria de dar uma breve visão geral da 

AAU. AAU é uma associação universitária com instituições membros em 

toda a África. AAU oferece um fórum para cooperação e troca de 

informações sobre políticas de pesquisa em ensino superior. A visão da 
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AAU é ser a principal defensora do ensino superior em África. A 

capacidade de fornecer apoio às suas instituições membros na 

satisfação das necessidades nacionais, continentais e globais. AAU tem 

421 universidades membros em toda a África. São escritórios 

continentais em toda a África. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Desculpe por impedi-lo. Você pode ir um pouco mais devagar na 

interpretação? Obrigado. 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Ok, desculpe. Assim, a visão da AAU é ser a principal defensora do 

ensino superior em África. A capacidade de fornecer apoio às suas 

instituições membros na satisfação das necessidades nacionais, 

continentais e globais. AAU tem 421 universidades membros com 

escritórios continentais em todo o mundo. Está sediada em Accra, 

Gana. O projeto de aceitação universal e prontidão internacional de 

endereços de e-mail em instituições académicas visa aumentar o 

número de instituições de ensino superior em África que são 

principalmente UA para pelo menos 200 até junho de 2025. Aceitação 

universal, quando perguntamos o que é UA, a aceitação universal 

garante que todos os nomes de domínio, incluindo novos nomes de 

domínio de nível superior e nomes de domínio internacionais, são 

tratados igualmente e podem ser acessados por todos os dispositivos. 

A AU é particularmente relevante em África como o continente com 

maior diversidade linguística. O Gana, por exemplo, tem mais de 80 

línguas e em toda a África existem cerca de 2.000 línguas. No entanto, 
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em 2022, África apresentava as taxas de preparação de AU mais baixas 

em comparação com outras regiões. Estima-se que menos de 2% das 

instituições de ensino superior em África cumprem a UA. O projeto UA 

tem quatro objetivos. A primeira é avaliar a prontidão dos membros da 

AAU para a AAU, criar uma base e apoiar os esforços de remediação. O 

segundo objetivo é consciencializar e desenvolver capacidades para a 

UA nas instituições académicas. O terceiro objetivo é oferecer 

informação às instituições de ensino superior para incorporarem a UA 

e os nomes de domínio internacionais no currículo académico. O 

quarto objetivo é incentivar as instituições de ensino superior e de 

investigação a participarem no trabalho do grupo diretor de aceitação 

universal. Na avaliação da prontidão da UA, houve um teste de linha de 

base. Muito obrigado ao Sr. Yaovi e ao Professor Sarmad que nos ajudou 

com o teste de linha de base. AAU tem quatro e 21 universidades 

membros. Desse número, 54 estão adimplentes e 367 pendentes. Desse 

número, existem alguns que são parcialmente compatíveis. Alguns têm 

conformidade de e-mail e conformidade de site. 88 universidades têm 

conformidade de e-mail e 227 têm conformidade de site. O objetivo do 

projeto UA é garantir que todas as universidades membros, ou 200, 

tenham plena conformidade e estejam totalmente preparadas para a 

UA. Na sensibilização para a AU e no desenvolvimento de capacidades 

e na oferta de informação para incorporar a AU nos currículos 

académicos, foram desenvolvidas as seguintes atividades. Em março, 

juntámo-nos à comemoração do Dia da UA. Foi realizada no dia 28 de 

Março na UA em Accra, Gana. Foi um evento híbrido que contou com 48 

participantes de sete instituições de ensino superior. Os participantes 

virtuais foram 153 de 129 universidades de toda a África. Os estudantes 
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conseguiram criar consciência sobre a UA em toda a África. Em 14 de 

Abril, um dia após o lançamento oficial do projeto no Gana, houve um 

primeiro workshop técnico realizado no Secretariado da AAU. Este 

workshop foi destinado a diretores de TIC de universidades e 

administradores de sistemas. Tivemos 43 participantes, sendo 11 

universidades participantes, e dois órgãos governamentais, sendo a 

Autoridade Nacional de Comunicação. Em julho, tivemos um segundo 

workshop técnico, que foi um workshop pré-conferência. Essa oficina 

era para atender as universidades da zona sul. Foi realizado para 

diretores de TIC de universidades e contou com 26 participantes, com 

a participação de 26 universidades. Para oferecer informação para 

incorporar a UA nos nossos currículos académicos, houve uma 

introdução da UA durante a conferência de diretores, vice-reitores e 

presidentes de universidades africanas, que em breve terá início com o 

COREVIP. COREVIP é um evento emblemático, que reúne todos os 

representantes das instituições membros para participarem na tomada 

de decisões. Temos algumas atividades programadas para o ano, o ano 

restante e depois o ano seguinte. Foram realizados workshops em 

Accra e em Windhoek, Namíbia, para a zona sul. O plano de observações 

para as zonas dos países afro-árabes. As zonas de língua francesa e, em 

seguida, workshops reduzidos para as nossas universidades membros. 

Também temos workshops planejados para chefes de departamento e 

reitores. Isto está em consonância com a garantia de que a UA seja 

incorporada nos currículos. Somos parceiros da ICANN, claro, e 

também sob a bandeira da Coligação para a África Digital. Esta é uma 

breve visão geral do projeto UA até agora e estou pronto para perguntas 

e respostas. Obrigado. 
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YAOVI ATOHOUN:  Muito obrigado, Abdul, pela apresentação. Esta é uma das quatro 

pessoas que nos seguem, uma do projeto e que informou que o objetivo 

é ter a academia UA pronta e também os currículos. Então temos outro 

parceiro que brevemente em quatro, cinco minutos, quer partilhar 

conosco o que estão atualmente a fazer com este projeto nesta 

Coligação para a África Digital. Então, Jean Baptiste Millogo da ISOC, se 

você estiver pronto, por favor, fale com você. 

 

JEAN BAPTISTE MILLOGO:  Obrigado, Yaovi. Bom dia, bomoir, tout le monde. Sou Jean Baptiste e 

trabalho na Internet Society como Diretor de Tecnologia e 

Desenvolvimento da Internet, mais focado na região africana. E 

também sou responsável pela parte operacional da implantação do IXP 

em parceria com a ICANN através da Coalition of Digital Africa. Próximo 

por favor. Então, basicamente, como a maioria de vocês deve saber, 

estamos tentando aproximar os dados do usuário. Então, queremos 

apenas dizer que ao trabalhar no desenvolvimento do IXP em vários 

países de África, o objetivo principal é facilitar, aproximar os dados do 

utilizador, tornar a Internet mais acessível e também mais fácil. 

Portanto, o que estamos a fazer aqui através do que chamamos de 

infraestruturas sustentáveis na Internet Society, temos um apelo de 

candidatura aberto a toda a região africana, a toda a região global. E 

através deste convite à apresentação de candidaturas, todos os países 

africanos podem candidatar-se. E para este ano, recebemos várias 

inscrições e pretendemos, por meio desta Coalizão para África e desta 

parceria com a ICANN, fornecer cinco IXP até 2025. E para este ano, 
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nosso foco é entregar dois IXP no país selecionado após revisão e 

seleção no Benim e no Malawi. E para esses países temos um tipo de 

atividade que irei desenvolver ainda mais. Próximo por favor. Então, 

para o Benin, como vocês devem saber, houve alguma iniciativa, uma 

iniciativa IXP há muito tempo no Benin, mas por alguma razão, esta 

comunidade não estava crescendo. Assim, através da nossa parceria 

com a ICANN, forneceremos vários tipos de coisas à comunidade do 

Benin. Uma delas será melhorar a própria infraestrutura técnica, 

fornecendo suporte de equipamentos. E separados disso, sabemos que 

a comunidade é um dos elementos-chave para ter uma comunidade IXP 

forte. Então, para o Benin, temos um workshop de planejamento com 

todos os acionistas e a comunidade do Benin para trabalharmos juntos 

para ter uma boa compreensão do que é o IXP, qual é o valor agregado 

para a comunidade, quais são as principais coisas que podemos fazer 

para melhorar o governo, a governança da comunidade e também 

como trabalhar em conjunto com toda a comunidade para ter um plano 

sustentável deste IXP que apoiamos durante esta reformulação. O 

mesmo acontece com o Malawi, mas numa outra perspectiva, para o 

Malawi, talvez saibam que temos um IXP existente em Baltyre, no 

Malawi, mas sabemos que esta comunidade da Internet no Malawi está 

a crescer. Por isso, estamos a apoiá-los no desenvolvimento do zero de 

um novo IXP através desta parceria em Lilongwe. Portanto, isto 

permitirá melhorar, eu diria, o próprio ecossistema da Internet no 

Malawi, mas também proporcionar uma Internet melhor a esta 

comunidade. Próximo por favor. Então, além dessas duas coisas 

principais em que estamos trabalhando este ano, na Internet Society, 

também estamos fornecendo, eu diria, uma área onde a comunidade 
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africana pode vir e discutir uma ideia ou inovação sobre IXP através de 

um fórum africano de compartilhamento e interconexão.. E para o 

próximo ano, trabalhando com a AfrAX, que é a Associação Africana da 

Internet, tentaremos realizar outro evento da AfPIF em Kinshasa, mas 

também é uma oportunidade para a ISOC ter uma espécie de 

transferência da organização AfPIF para a AfrAX, ou seja, para a África 

comunidade. Por último, temos também alguma capacitação. E como 

falei no início, temos um programa de financiamento aberto a todos os 

países de África. Você só precisa acessar o site da Fundação ISOC, se 

inscrever e passaremos pelo processo de seleção. E se você ganhar o 

financiamento, iremos até você para obter suporte na parte de 

implantação. Próximo por favor. Então, como vocês devem saber, no 

início falamos que estamos tentando aproximar os dados dos usuários. 

Então, estamos tentando trazer mais tráfego localmente, e precisamos 

também ser capazes de trazer coisas relevantes em áreas relevantes 

para ter uma espécie de medição de qual é a situação atual. Portanto, 

para esta iniciativa, precisamos do seu apoio para medições, e você 

pode se juntar a nós para nos apoiar a conhecer melhor o seu ambiente, 

o seu país, a sua comunidade e talvez agregar mais valor à sua 

comunidade. Então isso é tudo uma atualização da ISOC em relação a 

esta iniciativa. Obrigado. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Muito obrigado, Jean Baptiste. Gostaríamos que você permanecesse 

on-line, pois poderemos ter algumas dúvidas do participante. Mas 

antes de abrirmos para perguntas, a nossa colega Mariana vai fazer um 

breve resumo da iniciativa ou projeto da APD. Então ela vai tentar fazer 
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isso em 10 minutos para gente, para que tenhamos tempo de interagir. 

Então Mariana, é com você. 

 

MARIANA MARINHO:  Obrigada. Portanto, temos outros cinco projetos que gostaria de 

abordar brevemente. Uma delas é aumentar a resiliência da Internet 

em África, onde estamos a instalar a infraestrutura de servidores raiz 

geridos pela ICANN. Já instalamos um cluster IMRS em Nairobi, Quénia, 

em Novembro de 2022. E agora mesmo, em Outubro, no início deste 

mês, temos outra instalação implantada no Cairo, Egipto. 

Apresentaremos o impacto desta última instalação em nossa próxima 

oportunidade com a comunidade. E estes são desenvolvimentos muito 

emocionantes. Mas não vamos parar por aí. Estamos a trabalhar para 

continuar, é como podemos continuar a melhorar a infraestrutura do 

IMRS na região e como podemos apoiar a adopção e substituição de 

instâncias únicas do IMRS em 10 países diferentes de África. Mais 

novidades sobre isso nos próximos meses, por favor. Próximo slide, por 

favor. 

Outro projeto que temos, e muitos de vocês estiveram envolvidos no 

fornecimento de dados, é o Estudo DNS do Mercado Africano. O estudo 

foi conduzido pela PowerSoft África. E pretendemos um período de 

comentários públicos do relatório final preliminar para dezembro, 

janeiro deste ano. Então fique ligado, teremos um webinar para 

apresentar a versão preliminar do relatório. E essa será uma 

oportunidade para você dar sua opinião. E também teremos 

procedimentos regulares de comentários públicos para sugestões. E o 

relatório final estará disponível em março do próximo ano. Para os 
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roadshows do DNSSEC, como Adiel mencionou, pretendemos 

aumentar a adoção e implantação de extensões de segurança DNS em 

15 países até June de 2025. Já tínhamos, esta é uma parceria com a ATU 

e a ICANN. Já ministramos dois workshops em Botswana e Burkina 

Faso. Estamos trabalhando com os ccTLDs do país para a assinatura do 

DNSSEC. E também tivemos inscrições abertas para outros ccTLDs que 

queiram participar deste programa. Anunciaremos os ccTLDs 

selecionados agora mesmo em novembro. Então fique ligado, mais 

informações sobre isso. E como vocês podem ver, temos mais dois, 13 

pela frente até junho de 2025, muito trabalho pela frente. Próximo, por 

favor. Outro projeto que temos em parceria com AFTLD, ITU, AFNIC, N 

SRC é o desenvolvimento de capacidade de registros de ccTLDs, onde 

estamos trabalhando para aumentar a capacidade de 10 ccTLDs na 

região. Este projeto foi anunciado pela primeira vez em junho de 2022. 

Selecionamos os 10 ccTLDs que você pode ver no slide. Conduzimos 

uma avaliação de necessidades com eles. E esta avaliação de 

necessidades foi liderada pelo nosso parceiro de projeto, AFTLD. E a 

AFTLD está a liderar a implementação juntamente com os parceiros das 

atividades de desenvolvimento de capacidades. E temos muitas 

atividades entre dezembro e June de 2024. A próxima, por favor. 

E, por último, temos outro projeto para expandir o monitoramento de 

desempenho de domínio de alto nível na região, onde implantamos 

dois novos nós de sondagem de monitoramento para sistemas de 

monitoramento de acordo de nível de serviço da ICANN na África e 

aprimoramos a rede de sondagem SLAM. Portanto, uma das sondas foi 

em Lagos, outra na Nigéria, outra no Cairo, no Egipto, e agora temos um 

total de três sondas na região. Obrigado e vou deixar passar para Pierre. 
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PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Mariana, e obrigado aos nossos parceiros no Gana e 

também no Burkina Faso que nos puderam informar rapidamente 

sobre o que estamos a fazer. Então, como você pode ver, trata-se da 

coalisão. Não se trata apenas da ICANN. Na verdade, estamos tentando 

impulsionar um tipo de movimento que visa promover o que 

chamamos de Internet inclusiva e também o que chamamos de 

conectividade significativa. A conectividade significativa em África tem 

tudo a ver com o fortalecimento da infraestrutura que temos lá. Mas é 

claro, como a ICANN e a missão são muito mais sobre o DNS, a 

segurança do DNS, essas coisas. Mas deixamos que outros parceiros 

cuidem do que são capazes de fazer e do que a união de forças e 

eventuais recursos poderá certamente produzir resultados mais 

importantes. É claro que o desenvolvimento de capacidades é 

fundamental aqui e estamos trabalhando com registros de ccTLDs e 

também pensando em lançar algo para os registradores, você sabe, 

registradores na África. Então, mais está por vir, é isso que eu queria 

dizer. Mas então talvez vamos nos dar 15 minutos para qualquer dúvida 

que você possa ter e estamos aqui para fornecer esclarecimentos e 

respostas, e sim, isso será o que chamo de parte mais importante desta 

reunião que é ouvir vocês e garantir que suas opiniões e sugestões ou o 

que quer que seja, são levadas em consideração. Então, muito obrigado 

e ótimo. Então, como podemos gerenciar isso? 

 

YAOVI ATOHOUN:  Obrigado. Podemos responder talvez cinco perguntas. Na primeira 

rodada respondemos cinco perguntas. Talvez gente lá atrás, ainda 
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temos espaço lá. Então, eu apenas respondo à sua pergunta, apenas 

respondemos às perguntas e depois à primeira rodada, então, por 

favor, vá em frente. Seu nome e depois a pergunta brevemente. Um 

minuto no máximo. 

 

HOUDA CHIHI:  Olá a todos, muito obrigado por esta ótima apresentação. Existem 

algumas iniciativas para melhorar a conectividade em países de baixa 

renda, especialmente aqueles que sofrem de problemas de 

eletricidade? Obrigado. 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Slide 28, acho que pode haver um erro dos sócios. É AFNIC ou AFRINIC? 

AFNIC, obrigado. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Obrigado. Temos duas mãos aí. Recebemos a pergunta e aqui 

responderemos a ela. 

 

TIDJANI MAHAMAT ADOUM:  Minha pergunta está ligada a algo que falamos anteriormente. Vi AFNIC 

e não AFRINIC no slide. Então, eu queria saber nesta coalizão: a AFRINIC 

não tem um papel a desempenhar? E eu sei que, assim como você, 

todos nós temos problemas com esta instituição. Mas às vezes me 

pergunto: por que está atualizado? Não podemos perguntar à 

comunidade, aos membros da comunidade da Internet em África, 

podemos resolver o problema? Por que não conseguimos resolver o 
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problema? E o fato de a AFRINIC não estar nisso, não fazer parte dessa 

coalizão, acho que é um problema porque a internet é para os 

endereços antes do nome de domínio, primeiro precisamos de um 

endereço antes de conseguirmos um nome de domínio. Portanto, o 

facto de a AFRINIC estar sob sanção significa que não participa nas 

atividades da coligação em África. Acredito que não é uma boa 

abordagem e temos que rever a nossa posição sobre isso. E se não, 

precisamos descobrir o porquê. 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Quero saber sobre a ELA em nosso país. Onde temos, quem devemos 

contactar se quisermos criar um novo ALS? Quais são as datas? Eu sei 

que nós, vi 10 países no slide. Como fazemos para estarmos integrados 

dentro de um país? 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Obrigado. Eu sou do Chade. Sou Diretor de Nomes de Domínio e 

Endereço IP. Trabalho para Comunicação e Tecnologia no Chade. Nós, 

no Chade, implantamos o ASISP com a PCH e estamos tentando 

desenvolver o IXP, mas temos dificuldade em encontrar o modelo de 

gestão para este IXP porque a FAI é um pouco negativa porque é 

governamental. É uma entidade que está sob a égide do ministério. 

Esta agência implantou o IXP, então a FAI não é um pouco útil para nós. 

Gostaríamos de montar um modelo de negócios, pois tentamos 

garantir que todos os usuários da Internet possam aderir ao IXP, a fim 

de ser um benefício para a população do Chade. Estamos agradecendo 

à coligação em África pelo trabalho que tem sido feito, e gostaríamos 
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de saber quem podemos contactar para avançarmos na configuração 

do nosso IXP, mas também para o nosso DNSSEC, mas falarei convosco 

como quando chegar para DNSSEC. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Temos duas perguntas de nossos participantes on-line, então minha 

colega June lerá as duas perguntas para nós antes de passarmos a 

palavra para Pierre. 

 

JUNE OKAL:  Benjamin Akinmoyeje e Wisdom Donkor, as duas mãos que foram 

levantadas na sala. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Benjamin, é com você. 

 

BENJAMIN AKINMOYEJE:  Obrigado. Queria perguntar, antes de mais nada, o projeto da coalizão, 

é estritamente técnico? E se forem, só quero saber se são apenas 

intervenções técnicas. A outra questão é: como podem os membros da 

comunidade nas suas diversas localidades apoiar as diferentes 

iniciativas da coligação e se existe provavelmente algum calendário 

que nos possa informar? Caso em questão, num lugar como a Namíbia, 

não havia necessidade de recursos para alguém como eu. Eu poderia 

simplesmente caminhar até o local porque estava presente quando o 

evento aconteceu, e poderia mobilizar as pessoas na universidade em 

que estava. Então talvez isso fosse algo que pudéssemos considerar. 
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Então, minha próxima pergunta seria: até agora após esta intervenção, 

porque sei que estamos defendendo, eu em nossa comunidade, 

defendendo mais participação acadêmica, começamos a ver algum 

fruto ou algum resultado do último envolvimento nisso? Começamos a 

ver e o que podemos começar a aprender rapidamente com as 

intervenções que fizemos até agora? Obrigado. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Obrigado. Temos a última pergunta desta rodada, a última pergunta, e 

depois temos as respostas. 

 

JUNE OKAL:  Ok, então online, é semelhante ao que Benjamin acabou de perguntar 

ao Dr. Matogoro na Tanzânia. Quando deverá a comunidade local 

individual esperar colaborar com uma coligação, à parte dos membros? 

 

CHUMA AKANA:  Minha pergunta é: o que a coalizão para a África digital está fazendo em 

relação à rodada de inscrições para novos gTLDs? Por exemplo, como 

estamos tentando garantir que haja uma participação muito ativa das 

pessoas na África? 

 

YAOVI ATOHOUN:  Obrigado. Então a gente passa para o Pierre, e aí ele tem as perguntas, 

e a Mariana e os demais sócios estão aqui para responder. Então 

passamos para Pierre. Obrigado. 

 



ICANN78 – Espaço África                                                                 PT 

 

Página 23 de 31 
   

PIERRE DANDJINOU:  Obrigado, Yaovi, e obrigado por sua pergunta e observações. Claro, 

definitivamente sobre a questão do AFRINIC, obviamente existem 

muitos fluxos onde o AFRINIC deveria ser membro. Na verdade, antes 

de se tornar membro, você deve estar lá como uma espécie de pré-

requisito. Por exemplo, você deve assinar o que chamamos de 

princípios orientadores. Você precisa respeitar esses princípios antes 

de se tornar um membro. Se você tiver que assinar, eventualmente, 

algum acordo com você, tudo isso realmente vai contra. Mas se 

quiserem fazer isso, bem, a sua instituição, claro, precisa de ter o seu 

modelo de governação de tal forma que devamos lidar com quem é 

responsável ou está no comando. E esse é o caso que estamos 

enfrentando com o AFRINIC agora. Quem vai assinar algum acordo por 

nós? Se ainda tiver que lidar com a questão da governança e nomear 

diretores e também nomear um CEO. Então você entende por que não 

está vendo AFRINIC aqui por esses motivos. Mas é claro, 

definitivamente a AFRINIC tem o seu lugar nesta coalizão. Você 

também, havia uma pergunta sobre como podemos obter um desses 

MRS, não necessariamente cluster, porque cluster é muito mais uma 

espécie de combinação de tantos servidores lá. Mas cada país, claro, e 

alguns deles em África já têm o que chamamos de EMR única. Então 

esse é bastante aberto. Estamos a lançar um novo projeto, sim, nesta 

MRS, único em África, pelo menos para 10 países. Estamos trabalhando 

nisso. E certamente você ouve falar sobre isso. E se você estiver 

interessado, por favor, vá em frente. Chad tem uma pergunta, apenas 

no ISP, senhora. Definitivamente, e de facto, quando se trata de África, 

toda a questão se resume ao desenvolvimento de capacidades. É por 

isso que é fundamental aqui em termos do nosso fluxo de trabalho. O 
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projeto que temos agora é sobre ccTLDs, mas definitivamente sabemos 

que deveríamos ampliar o escopo e ter mais sobre isso. E os ISPs 

também fazem parte disso, e o registrador, todos eles. E 

definitivamente um dos, ok, já estou aproveitando a lição aprendida, 

porque lançamos essa coalizão há menos de um ano. Mas isso nos deu 

a oportunidade de realmente discutir com tantos parceiros, pelo 

menos 12 que vocês viram lá. E se resume aos processos. Embora este 

seja uma espécie de projeto de lançamento da ICANN, e estejamos nele 

há três anos, temos um orçamento para isso por pelo menos dois anos. 

Mas a questão aqui é conseguir mobilizar a sua parceria, porque este 

não é um fundo em que você simplesmente entra e depois recebe 

dinheiro e depois vai para os seus projetos. Se alguma instituição 

também estiver disposta a compartilhar recursos, tudo isso será bem-

vindo. Então isso é uma coisa que eu gostaria de enfatizar adiante. Não 

se trata apenas de a ICANN colocar todos os recursos lá. Trata-se 

também de fazer com que a coligação faça o trabalho. Definitivamente 

em termos de modelo de negócios, por exemplo, o que é muito 

importante. Percebemos que talvez não devesse ser eu quem está 

dizendo isso, mas quando se trata de ccTLDs, por exemplo, a maioria 

dos que temos, a forma como a gestão é muito mais conservadora de 

fazer as coisas. Mas então, quando passamos pela avaliação, a maioria 

deles apareceu e disse, bem, não fazemos nenhuma promoção dessas 

coisas. Não sabemos como promover essas coisas. Mas agora temos 

parceiros que estão prontos para nos ajudar a conduzir uma espécie de 

promoção e marketing, você sabe, aspectos de cobertura, aspecto de 

marketing de tudo isso. Então, definitivamente, tomamos nota do seu 

pedido e faremos algo. Mais um ou dois e então deixarei nossos 
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parceiros responderem ou quem estiver na sala para responder. Sim, a 

questão de saber se isto é apenas para intervenções de tipo técnico, 

não necessariamente. E essa pergunta, também ouvimos muitas vezes. 

Quando é que a sociedade civil fará parte disto? Universidade, já 

começamos. Tem um projeto aí. Então, quando você se refere à 

sociedade civil, direi agora. Estamos realmente abertos a quem 

realmente puder ajudar a movimentar o processo. Mas a maneira como 

isso acontece é bastante direta. Precisamos ser claros sobre, digamos, 

não um documento de discussão, mas o que exatamente queremos 

fazer com você? Então todos esses seis ou sete projetos que vocês viram 

aqui, não vieram só porque alguém, não, você tem que anotar. E temos 

que concordar com uma espécie de estrutura de projeto. Então 

estamos tranquilos, sabemos exatamente por que estamos fazendo 

isso. A visão está aí, os objetivos estão aí. E também, quais são as 

atividades que queremos realizar? Quem, quais são o papel e as 

responsabilidades de tudo isso? Claro, e resultados. Sim, e então o 

resultado. Para ser franco, não sei se há algum gerenciamento da ICANN 

aqui, mas precisamos cumprir. Não se trata apenas de conversar. Trata-

se de entregar coisas que irão evoluir para um tipo de, vocês sabem, o 

que chamamos de conectividade, que é uma conectividade 

significativa em África. Então falamos dos idiomas, falamos dos UA, dos 

ISPs. Vamos passar por tudo isso, mas dependendo do que os parceiros 

tiverem. Então sim, a sociedade civil tem o seu papel, mas precisamos 

trabalhar juntos nisso, ok? Portanto, não estamos excluindo ninguém. 

Com isso, acho que cobri. 
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YAOVI ATOHOUN:  Sim, obrigado, Pierre. Temos os dois parceiros, ISOC e AAU, que têm 

algo a dizer sobre as questões, mas apenas respondemos a duas, três 

perguntas antes de as entregarmos, porque temos no máximo quatro 

minutos para encerrar a sessão. Portanto, 30 segundos para cada 

pergunta, 30 segundos. Portanto, temos uma pergunta no final. Um ali, 

e depois temos um participante remoto. Então, respondemos a todas 

essas perguntas. Temos a contribuição da ISOC e da AAU, e então Pierre 

encerrará a sessão. Obrigado. 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Obrigado, boa tarde. Eu sou do Ghana. Gosto das palavras finais de 

Pierre porque elas trazem à tona minha preocupação. No momento 

estou preocupado com a juventude, ok? Não conheço o CSR da ICANN. 

Não sei se eles têm alguma responsabilidade social corporativa. Sim, 

por isso proponho que exista um estabelecimento chamado Fundação 

ICANN, que será responsável pela RSE e trabalhará em conjunto com os 

departamentos ou ministérios educativos dos vários governos, porque 

os governos estão a gerir o seu próprio espetáculo e as crianças estão a 

crescer em seus próprios cantos, permanecendo na internet e fazendo 

o que quiserem. Mas se a ICANN assumir um papel de liderança e 

trabalhar com o governo, a Internet nas escolas será uma prioridade. 

Muitas escolas não têm acesso à Internet e esperamos que as crianças 

de África concorram com o mundo ocidental, com a Ásia. Sem internet, 

estamos brincando. E se a ICANN quiser ver o crescimento da Internet 

em África, então temos de pôr as mãos onde as nossas bocas vão. Tal 

como Pierre disse, não é só falar. Tem que ser ação. Eu sou uma mulher 
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de ação. Eu gosto de ação. Então, quando estivermos conversando, 

vamos adicionar ação a isso. Muito obrigado. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Muito obrigado. Ele mencionou entregar e você mencionou ação. Isso é 

muito bom. Apenas uma pergunta para Seun. 30 segundos, Seun, e 

então passamos para AAU e ISOC antes de Pierre encerrar a sessão. 

Seun. 

 

SEUN OJEDEJI:  Sim, obrigado. Acho que eles estavam perguntando sobre a ELA. Por 

uma questão de tempo, podemos falar sobre isso mais tarde, após esta 

sessão. Mas também quero aproveitar esta oportunidade para convidar 

todos para uma sessão amanhã. A sessão AFRALO- AfrICANN será 

realizada amanhã na sala ALAC. Acho que é às 3:00. Então, por favor, 

vamos permitir a participação. E, claro, as perguntas também serão 

respondidas. Obrigado. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Muito obrigado, Seun. Então entregamos agora o microfone para a AAU, 

porque a questão era sobre a academia. Uma das perguntas. 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Acho que não ouvi bem a pergunta, mas gostaria de dizer que o projeto 

que estamos implementando é um excelente exemplo de como 

realmente estamos agindo para poder resolver alguns dos problemas 

de acesso à internet. Acho que a academia constitui uma grande parte 
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da nossa comunidade. E ao envolvê-los, desenvolver as suas 

capacidades e garantir que os sistemas estão em conformidade, 

acreditamos que a difusão da Internet emanaria realmente do trabalho 

que estamos a fazer para resolver alguns dos obstáculos que fazem 

com que as pessoas não tenham acesso e que fazem com que as 

pessoas não se comuniquem. nas suas próprias línguas e participar 

efetivamente em pé de igualdade. Muito obrigado, Yaovi, e obrigado 

pela oportunidade de colaborar. Você tem algo a dizer? 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Não, por favor, exceto para agradecer a Yaovi por tornar isso possível. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Sim, muito obrigado. Por isso queremos garantir ao nosso colega da 

equipa de interpretação e técnica que pedimos desculpa pelo 

prolongamento. No máximo em dois minutos, três minutos estarão 

concluídos. Então quero passar o microfone para a ISOC contribuir e 

depois passaremos para o vice-presidente, Pierre Dandjinou. Então 

Jean Baptiste, é com você. 

 

JEAN BAPTISTE MILLOGO:  Obrigado, Yaovi. Acho que há uma pergunta do nosso amigo no chat, 

então responderei em francês. Sim, obrigado por apontar o modelo de 

governança. Porque se bem entendi, o equipamento técnico está 

coberto. Agora é importante saber que o sucesso aqui depende do 

modelo de governança que você escolher. Vi no chat que o importante 

aqui é reunir os diferentes atores, públicos e privados, e depois fazer 
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com que eles decidam o rumo jurídico a seguir. Alguns escolherão uma 

associação ou outro estatuto jurídico, mas é preciso reunir todos os 

intervenientes, todos os intervenientes num só lugar, e depois definir o 

modelo que escolherem. E todas as partes interessadas podem falar 

como um só. E ninguém tem mais peso do que ninguém. Portanto, a 

organização não pode ser liderada por uma organização 

governamental, porque isso pode gerar alguma tensão. Então você 

precisa de um modelo aberto, talvez uma associação, como dissemos, 

para todos os seus membros. E então se precisar de apoio, já ajudamos 

algumas entidades do seu país. Então você definitivamente pode entrar 

em contato comigo. Podemos trabalhar juntos e encontraremos o 

modelo certo para você. 

 

NÃO IDENTIFICADO:  Como desenvolver a Internet no Cairo, onde temos problemas de 

energia. Então talvez eu diria que minha sugestão aqui é talvez verificar 

como desenvolver alguma solução alternativa de poder. Em algum 

lugar podemos usar o sistema solar. Também podemos tentar escolher 

alguns equipamentos onde não estejamos consumindo muita energia, 

pois algumas vezes precisamos levar em consideração a capacidade do 

hardware. Mas também podemos, quando houver conectividade 

disponível, também podemos tentar desenvolver o IXP lá, porque a 

maior parte do serviço será entregue no país. Pode fornecer talvez 

melhor quando a capacidade existe. Portanto, penso que precisamos 

de pensar em alternativas em termos de fonte de energia, mas também 

tentar trazer ao país alguma solução alternativa como o IXP. Se isso for 
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algo do seu interesse, basta me enviar um ping após a ligação. Também 

podemos apoiá-lo no desenvolvimento melhor. Obrigado. 

 

YAOVI ATOHOUN:  Muito obrigado. Portanto, também temos muita contribuição ativa do 

chat, mas quero passar a palavra ao Pierre Dandjinou antes de 

encerrarmos a sessão. Pierre, estou com você para o encerramento. 

 

PIERRE DANDJINOU:  É para eu encerrar agora, ou ainda temos um pouco de tempo? Acho 

que não temos mais muito tempo. Normalmente temos problemas com 

o tempo que passamos aqui. Dispomos apenas de uma hora agora, e 

então teremos interpretação, por isso não deveríamos abusar dela. 

Gostaria apenas de dizer muito obrigado pela sua pergunta. Ouvimos 

tantas coisas e palavras aqui. Você mencionou ações, o que é ótimo, 

sim. Estamos falando de entregas. É importante para nós. Quem vem 

com esse projeto não vai ficar só conversando. Não se trata de falar. 

Trata-se de ver, quer dizer, como vamos transformar este continente? 

Mas a ICANN está nisso apenas pela sua missão, que é sobre o DNS. Mas 

se se trata de unir forças com outras pessoas que têm outras 

atribuições, ou seja, por exemplo, as escolas que você estava dizendo, 

por que não? Estamos abertos a isso. Mas é claro que continuaremos 

dentro das nossas atribuições. Com isso, muito obrigado. Para 

informações adicionais, você tem nosso site, é meio novo. Você tem o 

link. Você pode ir lá. Muita informação aí. Além disso, com quem você 

deve entrar em contato para obter mais informações e interagir, porque 

também se trata de interagir conosco.  
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Muito obrigado. Durante a sessão da AFRALO amanhã podemos 

conversar, e também participar no fórum público. Muito obrigado. 

Então, se vocês tiverem tempo, vamos, antes da próxima sessão na 

agenda, vamos tirar uma foto. Pedimos então que venham aqui para 

tirar uma foto do grupo.  


